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O próximo numero do ÁLBUM trará o retrato e o esboço 
biographico do 

DR. JOSÉ DE MELLO CARVALHO MUNIZ FREIRE 

DR. SILVA ARAÚJO 

Só depois de insistentes solicitações, conseguimos 
do nosso biographado de hoje o seu assentimento 
para lhe rendermos esta justíssima homenagem. 
Comtudo, para bem julgar o Dr. Silva Araújo, são 
por demais estreitas as proporções d'esta folha, 
porque, para dar idéia do seu alto valor, preciso 
fora mostrar n'elle, nem só o profundo homem de 
sciencia, como o exemplar cidadão, e ophilantropo, 
e o orador, e o escriptor, e até o artista, quanto 
á direcção e execução de trabalhos photographicos 
elithographicos. 

De todas essas variadas faces do seu talento, da 
sua fecunda actividade e do seu grande coração, é 
que se fôrma a admirável e completa harmonia de 
que é feita a sua individualidade, onde se casam em 
perfeito e raro equilíbrio os mais vivos dotes intel-
lectuaes com a mais singella honestidade e com o 
mais tranquillo bom senso. 

Nasceu na capital da Bahia em 18 de setembro 
de 1853, e foi baptísado Gom o mesmo nome de seu 
pae, Antônio José Pereira da Silva Araújo, fallecido 
negociante portuguez que residia n'aquella cidade. 

Jfe* 

Sua virtuosa mãe, Sra. D. Maria Gertrudes Muniz 
de Araújo, brasileira, ainda vive, o que constitue 
uma das mais doces venturas para o seu filho 
iílustre. 

Fez os preparatórios no Lyceu de sua província 
natal, de 1863 a 1868; matriculou-se na Facul­
dade de Medicina do mesmo estado, com deseseis 
annos incompletos, e formou-se em 1874, tendo 
obtido em todos os annos do curso a nota superior 
de approvação. 

Logo em 1873, ainda estudante, foi nomeado 
interno de clinica cirúrgica daquella Faculdade, re­
velando já no cumprimento d'esse primeiro cargo o 
zelo intelligente e inquebrantavel com que d'ahi em 
diante desempenhou sempre os seus múltiplos deve-
res. Em 1875 foi nomeado medico adjunto do hos­
pital da Santa Casa da Misericórdia do mesmo 
estado. Em 1876 foi nomeado membro correspon­
dente da Sociedade de Sciencias Médicas de Lisboa. 
Em 1877 foi eleito membro correspondente da 
Academia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro, 
hoje Academia Nacional. Em 1878 foi nomeado 
membro effectivo da Sociedade Belga de Microscopia, 
e no mesmo anno membro correspondente da Socie­
dade de Climatologia Algeriana. 

Como se vê, a Bahia não podia offerecer campo 
bastante vasto para a sua larga actividade e para 
as justas aspirações do seu talento. A principio 
dedicou-se n'essa cidade á clinica geral, estudando, 
porém, logo desde o começo da sua carreira scienti­
fica, a especialidade em que mais tarde havia de 
distinguir-se a ponto de figurar nas obras do sábio 
Fournier * 

Preoccupando-o já desde então as reformadoras 
idéias de trabalho medico, que depois realisou aqui 
brilhantemente, correu ao Rio de Janeiro e, já pela 
imprensa, já pela tribuna, lançou ao publico e aos 
homens de sciencia o programma das suas novas 
idéias. N'uma conferência na Gloria expoz a impor­
tância da microscopia em medicina, e n'outras 
depois o seu novo processo de tratamento da ele-
phancia por meio da electricidade. O legitimo 
sucesso obtido nesta propaganda decidio-o a fixar-se 

* Pr. A. Fonrnier. Traitement dela syphilis. Tags. 318 e 356. 



r-
378 O ÁLBUM 

- K S ^ 

no Rio de Janeiro, e desde esse anno, 1879, que, 
sem tregoas, sem descanço, dia a dia, instante a 
instante, o Dr. Silva Araújo trabalha e lucta pela 
sciencia, enriquocendo-a com as suas intermináveis 
investigações, derramando-a por todas as classes, 
exercendo-a com fanatismo, com cnthusiasmo, 
sempre alerta no seu posto de sacrifício e de honra, 
tão prompto a accudir a um millionario doente, 
como a um miserável que soffra. 

Em 1880 foi nomeado medico adjunto do Hospi­
tal da Sociedade Portugueza de Beneficência, e em 
1882 foi premiado com o diploma de honra na ex­
posição da Industria Nacional do Rio de Janeiro, 
pelos seus valiosos escriptos expostos. 

Foi n'esse anno, anno abençoado pela pobreza 
d'esta cidade, que o Dr. Silva Araújo, a convite do 
Dr. Moncorvo, em collaboração com este, e com o 
Dr. Moura Brasil, e mais nove condignos confrades, 
dedicou-se de corpo e alma á nobre e piedosa, idéia 
da fundação da Policlinica Geral do Rio de Janeiro. 
Essa inestimável idéia devemol-a ao bom e iílustre 
Dr. João Pizarro Gabizo, que a trouxera para o 
Brasil das suas impressões recebidas n'uma viagem 
a Vienna. 

Hoje a Policlinica do Rio de Janeiro é um magní­
fico estabelecimento de ensino e de caridade, que 
pôde desassombradamente hombrea. com os seus 
melhores congêneres da Europa e dos Estados 
Unidos. Sem esquecer os muitos e muitos médicos 
que valiosamente trabalharam e trabalham para a 
prosperidade d'ella, força é confessar que á dedica­
ção sem limites, aos desvelos incalculáveis, ao 
cnthusiasmo, d'esta gloriosa tríade — Moncorvo, 
Silva Araújo e Moura Brasil — é que principal­
mente deve nossa Pátria a honra de possuir uma 
instituição d'aquella ordem, e deve a pobreza cVesta 
cidade, a dos subúrbios e até a dos estados visi-
nhos, a suprema felicidade de ter ao seu alcance e 
á sua disposição um núcleo de esclarecidos especia­
listas de todas as enfermidades, promptos a lhes 
prestarem, gratuita e opportunamente, os socorros 
e recursos do seu talento, da sua competência e da 
sua applicação. 

Quer o leitor saber o que vale a Policlinica em 
relação á caridade? Saiba que, por um calculo 
muito abaixo da tabeliã ordinária dos honorários 
médicos (computando as consultas a 5$) verifica-se 
que essa philantropica instituição presta annual-
mente serviços médicos á pobreza no valor de 
duzentos contos de réis ! 

Não exageramos. Quem escreve estas linhas 
examinou o que acaba de dizer e observou minu­
ciosamente esse incomparavel estabelecimento, ao 
lado do Dr. Silva Araújo, do chefe de clinica Dr. 
•\Ycrneek Machado, e do adjunto Dr. Alfredo Porto, 
e sente não poder, por falta absoluta de espaço^ 
descrever aqui o que vio e as impressões que rece­
beu, reservando-se para fazel-on'um futuro livro de 
costumes brasileiros. 

Depois da fundação da Policlinica, a individuali­
dade do Dr. Silva Araújo foi ganhando proporções 
cada vez maiores e mais brilhantes. Nunca se nos 
apagará do espirito a bella impressão que recebemos 
ao ouvir as suas encantadoras conferências médi­
cas, realisadas n'uma das vastas salas d'aquelle 
estabelecimento. 

Poucos oradores dispõem como elle do tanto 
methodo na exposição, de tanta clareza de imagens 
e de tanta lucidez de idéias ; tudo isso enriquecido 
pela correcção e elegância da phrase e por uma 
memória privilegiada, que lhe permitte citar sem 
vacillar nomes antigos e modernos, datas de todos 
os tempos e phrazes em todas as línguas. 

Foi d'essa gloriosa época que, por bem dizer, 
principiou a sua grande popularidade, até attingir 
as proporções em que a vemos hoje. A sala de 
espera do seu consultório lembra uma ante-camara 
de chefe de Estado em dias de audiência, e do 
fundo de longínquas cidades do norte e do sul do 
Brasil accodem doentes á procura da sua scien­
cia. 

E nunca até hoje deixou o Dr. Silva Araújo de 
crescer e cobrir-se de honras. Em 1883 foi no­
meado pelo presidente da Republica do Chile, 
Domingo Santa Maria, membro honorário da Fa­
culdade de Medicina e Pharmacia do Chile. Em 
1884 membro correspondente do Circulo Medico 
Argentino, e no mesmo anno membro adjunto da 
então Academia Imperial do Rio de Janeiro (secção 
cirúrgica). Em 1885 foi nomeado membro titular 
da mesma Academia. Em 1889 foi eleito vice-dire-
ctor da Policlinica Geral, tendo sido depois reeleito 
annualmente até a presente data. Em 1889 foi 
nomeado sócio correspondente do Instituto de 
Coimbra, e foi eleito, pelo comitê de organisação 
do Io Congresso Internacional de Dermatologia de 
Pariz, secretario para a secção do Brasil; e foi 
agraciado com a commenda da Ordem de Christo 
pelos relevantes serviços prestados ao Estado; e 
foi eleito Io secretario da Academia Nacional do 
Medicina no anno acadêmico de 1889 a 1890, e 
reeleito no de 1890 a 1891. Em 1892 foi eleito 
membro correspondente da Sociedade de Dermato­
logia de Vienna e sócio correspondente da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa; e ainda n'esse 
mesmo anno, pelo comitê de organisação do 2" 
Congresso Internacional de Dermatologia reunido 
em Vienna, foi eleito secretario para a secção 
do Brasil, collaborando para elle e remettendo 
d'aqui uma memória sobre o tratamento ele-
ctrico da elephancia, com grande cópia de photo-
graphias. Em 1893 foi nomeado presidente da 
secção de moléstias da pellc e syphilis do Congresso 
Medico Pan-Americano, que se realisou por ocea­
sião da exposição de Chicago. Ainda n'esse anno foi 
premiado na exposição colombiana, de Chicago, 
pelo seu Atlas des maladies de Ia peau, impor­
tante publicação, escripta em francez, com artísti­
cas estampas chromo-lithographadas e photogra-
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phadas. E agora, por ultimo, acaba de reccber,eom 
data de 19 do mez passado, e assignada pelo sábio 
H. Hallopeaux, a nomeação de membro correspon­
dente da Societé de Dermatologie et de Siphili-
graphie. 

Durante esses annos de lucta scientifica, escreveu 
o Dr. Silva Araújo trinta e tantos trabalhos médi­
cos de grande valor, entre os quaes ha tratados de 
varias moléstias, discursos, estudos bibliographi-
cos, memórias médicas, monographias, relatórios e 
revistas, destacando-se o famoso Atlas des mala-
dies de Ia pectu, que tem merecido applausos dos 
principaes centros scientificos de todo o mundo. 

São paginas escriptas com a máxima correcção e 
clareza, o com tal valimento de fôrma, que pode­
mos dizer d'ellas, dadas certas proporções, o cfue o 
próprio auctor avançou a respeito do celebre Four-
nier, no seguinte período de um dos seus livros: 

« O professor Fournier escreveu então sobre o 
assumpto uma d'essas peças monumentaes que só 
elle sabe produzir, com aquella profundeza de vis­
tas, aquella eloqüência, aquelle estylo clidacüco e 
persuasivo que o têm popularisado no mundo in­
teiro, e que o tornariam um escriptor perigoso se 
um dia elle se lembrasse de advogar uma idéia errô­
nea, como muito bem o disse, ha annos, Amedée 
Lateur, e como sem duvida terão também imagi­
nado todos aquelles que tiverem experimentado o 
poderoso influxo dos inexcecliveis dotes do preclaro 
estylista ». 

Que este bello período sirva de valioso fecho a 
este insuficiente artigo, á maneira de castão de 
prata posto em bengala de macieira ordinária. 

ALUIZIO AZEVEDO. 

CHRONICA FLUMINENSE 

A nota litteraria d'estes últimos dias foi o appa-
recimento de mais um livro de Affonso Celso— 
Notas e ficções—, editado pelo infatigavel Sr. 
Domingos de Magalhães, da Livraria Moderna. 

O novo livro do iílustre escriptor—um elegante 
volume de tresentas paginas—não desmerece dos 
seus predecessores. E' uma collecção de narrativas 
litterarias, escriptas n'aquelle estylo simples, cor-
rentio e fluente que ó o encanto das obras de Affonso 
Celso. 

Essas deliciosas phantasias, em que não se en­
contra, felizmente, o menor vislumbre de politica, 
têm tido um brilhante suecesso de livraria. 

Decididamente o Sr. Domingos de Magalhães é 
um editor feliz ; mas convenhamos que d'essa for­
tuna se tornou elle merecedor pelos bons desejos, 
que manifesta, de estimular e animar a nossa litte­
ratura. 

o Z™ v " r d e S ° U S p r o x i m o s l l u m e ^ ànrk o retiato desse benemérito das lettras nacionaes, a 
r w l P 0 I ? 0 f f ™ nÓS' °S ^•Ptores brasileiros, 
gratidão8 C ° m a n ° S S a e S Ü m a e a " o s s a 

O Sr. Domingos do Magalhães é o primeiro 
exemplo, que apparece no Rio de Janeiro, do editor 
moderno, que não se limita a acolher em sua casa 
os escriptores de nomeada: estende a mão generosa 
aos ignorados para ajudal-os a sahir da obscuridade 
em que vegetam; e, o que mais é, vae muitas vezes 
ao seu encontro, sem esperar que elles o procurem 

Faço votos para que o proprietário da Livraria 
Moderna seja tão feliz com todas as suas edições 
futuras como o tem sido com as Notas e ficções cie 
Affonso Celso. 

Quando apparecer esta chronica já deverá estar 
encerrada, ou quasi, a exposição dos últimos quadros 
de Castagnetto,na Escola Nacional de Bellas-Artes. 

Essa exposição teria sido um grande aconteci­
mento artistico, se a attenção publica não estivesse 
voltada ainda para a politica, a maldita que ha 
tempo absorve o espirito nacional. 

Ainda assim, Castagnetto conseguio vender a al­
guns distinetos amadores grande parte das suas 
admiráveis marinhas, e é de crer que a Escola ad­
quira duas ou três que têm o seu logar assignalado 
nas respectivas galerias. 

Sobre o mérito de Castagnetto não sei mais que 
dizer, tanto me tenho oecupado d'elle aqui e alli, 
onde quer que me doem espaço para escrever meia 
dúzia de linhas. 

Não sei se elle é o nossopintormaiscorrecto, mais 
senhor da techinica da sua arte; mas o que não 
soffre duvida na minha opinião é que elle é o nosso 
pintor de mais individualidade, o mais original, o 
mais sincero. 

Nas suas marinhas—que digo eu ?—nos seus es­
boços, na mais despretenciosa das suas manchas, 
ha sempre uma poesia indefinivel,um vago perfume 
de alguma coisa abstracta e divina. 

Em todos os seus quadros ha um reflexo profundo 
da sua alma ingênua e primitiva, do seu coração de 
bohemio, fechado ao egoísmo e ao desinteresse, es­
cancarado a todos os sentimentos honestos. 

E—ahi têm os senhores!—quando eu escrevo assim 
a propósito de um artista como Castagnetto, sinto a 
necessidade de não escrever sobre mais nada. 

Por isso, fiquem em paz os revoltosos, e o Con­
gresso, e a carne verde, e o Holophote da Sra. Cle­
mentina dos Santos. 

A. 
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ANTE UM OBELISCO 

A A. PERES JÚNIOR 

MATER DOLOROSA 
A ANSELMO RIBAS 

E' bello perscrutar nos fastos de granito 
0 que a Historia nos diz do magestoso Egypto, 

Da terra de Ramsés, na qual a mão do homem 
Fez obras coiossaes que os tempos náo consomem. 

Leiamos esta Agulha : a ríspida grandeza 
Memora-nos a esbelta, a esplendida princeza, 

Formosa e sem pudor, melhor queMessalina, 
Mais culta que Phryné, que a russa Catharina ; 

Aquella que a nadar do Nilo ã correnteza 
Fazia relembrar a Deusa da Belleza 

Ao nascer d'entre a espuma, airosamente nua, 
Exposta á luz do sol—à claridade crua; 

Aquella que envolveu nos seus ardentes planos 
Dous famosos heróes, dous celebres romanos. 

A um deveu o throno e ainda, por mais brilho, 
A gloria de beijar uma relíquia—um frlho! 

Ao outro subjugou com intimo transporte 
É o fez repudiar a mísera consorte. 

Em áureas bacchanaes comsigo o teve preso, 
Expondo-o muito embora ao publico desprezo.. 

II 

Orgulho de mulher e de rainha ! Tenta 
Prostrar aos pés Octavio e seducções inventa; 

Mas não cede o romano : evita o falso amor, 
Compenetrado só de que é conquistador. 

Quer á Roma levar a feminina gloria, 
Presa, como um trophéo, ao carro da victoria! 

Porém ella percebe a degradante sorte 
E prefere á deshonra o calmo horror da morte. 

Altiva, entrega o seio—o palpitante altar 
Que vio tantos heróes, submissos, ajoelhar,— 

Entrega o seio á bocca hiante d'um réptil! 
Morre, como rainha, heróica e senhonl, 

Comsigo sepultando a gloria de uma raça ! 
Eis a grave inscripção singela que se traça 

So monolitho branco, exposto ás multidões, 
A ver tombar no pó instáveis gerações... 

DAMASCENO VIEIRA. 

A pesca no ribeirão das Almas,—o claro fio d'agua 
que rola chorosamente atravez do povoado suas 
águas mansas por um leito tortuoso, rasgado no 
relvedo humido que rebuça a terra arenosa das 
praias, —era a diversão mais querida dos pequenos 
da aldeia, nas tardes seccas de verão, quando as 
chuvas tinham fugido de todo, fazendo desapparecer 
as vasantes e os pantanaes que impediam o transito 
nas margens, corrente abaixo. 

A hora em que o sol cahia agonisante, sob um 
montão de palhetas de oiro e enormes pétalas de 
rosa, por detraz do verde forte dos serros do poente, 
já nos encontrava a todos n'um bando alegre e rui­
doso, a beirar o ribeirão uns, outros dentro da água 
resfriada, todos de calças apanhadas acima dos joe­
lhos, em camisa, arrastando, águas abaixo, tirado 
por cipós, um feixe de ramos verdes, amarrado for­
temente com cordas de palha de bananeira. 

N'uma praia arenosa do córrego aportava-se o 
molho: alguns, mãos espalmadas, de cocaras, ta­
pavam os cantos, e quando a água aprisionada aca­
bava de escoar-se por entre as ramas encharcadas, 
Voltava-se o feixe e n'uma alacridade colhíamos o 
peixe que ficava na areia da margem, levado na 
onda volumosa que as ramas tinham impellido para 
aquelle ponto. 

Depois, atirava-se de novo o peixe ás águas som-
nolentas do rio, de novo iamos corrente abaixo, á 
doce serenidade da hora crepuscular, por sob os 
salgueiraes espinhentos e os moitaes floridos das 
margens, arrastando o fardo ramoso sem uma nevoa 
de tristeza na claridade do olhar, sem uma preoc­
cupação angustiosa no espirito innocente. 

Uma tarde de Março—lembro-me como se hontem 
fosse — entfetidos na faina costumada chegámos, 
margeando o ribeirão, aquelle ponto onde, á pe­
quena distancia da praia, alguns casebres pobres se 
alinham n'uma fileira desolada, apregoando a misé­
ria que se abriga sob seus íectos de colmo amarel-
lado. 

Acabávamos de colher de sob o feixe encharcado 
os peixes prisioneiros, quando, no silencio reinante 
alli, quebrado apenas pelos gritos agudos e alegres 
dos pequenos pescadores, soaram vozes fortes, ex­
clamações doridas, cortadas por soluços, pregoeiros 
de uma magoa grande, acabrunhadora : 

— Meu filho !... meu filho !... 
O clamor afflictivo vinha de uma das mansardas 

e corria pelo campo afora, indo esvair-se contris-
tadoramente sobre as copas verdes dos moitaes das 
margens. 

— Meu filho !... meu filho !... 
Olhámos espantados para aquelle ponto, enfiando 

o olhar inquiridor pela porta aberta da misera ha­
bitação. 

.^m 
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Os gritos continuavam cada vez mais fortes, cada 
vez mais contristadores. 

Abandonámos a pesca e, n'um grupo curioso e 
contristado, acercámo-nos do pardieiro. 

Dentro, aquelles olhares, ainda sem a nevoa tre-
vosa das amarguras, viram uma pobre mulher, de 
joelhos, beirando um catre,onde repousava estirado 
o cadáver de um menino já grande, semi-nú, roxos 
os lábios,cabello intenso o sujo, como macega secca, 
sobre a face descorada. Ao lado, descansava apa­
gado um coto de vela benta, sem duvida a luzerna 
que allumiára a agonia do pequeno morto. 

Arrepellando-se, a chorar copiosamente, numa 
lastima, a infeliz abraçava-se ao cadáver em excla­
mações dorida;, cobrindo de beijos o rosto esmae­
cido do filho, que na sua indifferença de morto, 
diante d'aquella explosão de um coração amargu­
rado, olhava tranquillamente para o colmo enfuma­
çado que resguardava o misero casebre. 

Duas outras mulheres quedavam-se, conternadas, 
ao lado, lacrimejando silencio-amente. 

Os pequenos pescadores olhavam espantados* 
aquella amargura, aconchegados n'um grupo con­
tristado e respeitoso, semelhando aves medrosas 
diante de um cataclysmo. 

Fora, pelas margens humidas do ribeiro, desdo­
brava-se a doçura enlevadora da paz crespuscular. 

Urna hora, a desgraçada mãe, com as faces col-
ladas ao rosto do morto, calou-se, numa atonia, 
afogada no borbotão dos soluços, as longas trancas, 
negras e descuidadas, desdobrando-se pelas espaduas 
n'um basto feixe emmaranhado. Entristecidos, 
iamo-nos em retirada, demandando o rio, onde a 
ultima luz punha lampejos pallidos, quando a pobre 
mulher, despertando, retornou á jeremiada plan-
gente, chamando pelo filho amado, beijando-c ardo­
rosamente, como se quizesse, ao calor d'aquellas 
caricias, trazel-o de novo á vida. 

Vibrava, longe, n'um campanário, a voz dolente 
do Angelus. 

E pelas margens do córrego, casando-se ao des­
usar gemebundo das águas, arrastando-se sobre os 
seixos do leito tortuoso, errava o grito compun-
gente d'aquella mãe desolada. 

BENTO ERNESTO JÚNIOR. 

Tamanduá, Minas, 1893. 

CHRONICA LIVRE 

J'estime plus cela que Io pompe fleurie 
De tons ces faux brilhans ou chacun se recrie.., 

Que bella, que justa epigraphe para o livro do mais sóbrio, do 
mais espontâneo, do menos artificial dos nossos prosadores! De 
fado, é com esses dous versos do divino Molière que abre o volume 

Ira­

dos Contos fora da moda, de Arthur Azevedo, agora editado por 
Domingos de Magalhães, o infatigavel. 

Este livro fica, de par com os Contos possíveis, marcando de­
finitivamente a physionomia litteraria do auctor. Arthur possue a 
felicidade de poder dar um cunho próprio a quanto escreve. Chro-
nista, cabriolando desordenadamente de assumpto em assumpto, 
mas com uma rara mistura de fulgor de paradoxo e de bom 
senso, pelas columnas do jornal; comediographo, fixando em scena 
com uma precisão e uma verdade de machina photographica a 
vida que o cerca; poeta lyrico de primeira plana, pegando de uma 
idéia velha, de unijentimento commüirnTl^uüiacoíínníção já cem 
vezes~põr outros sentida, e vestindo-a de novo, dando-lhe rou­
pagens[ji_io^sonhadas,.fazendo d'ella uma commoção nova—como 
de seis metros" de fazenda incolor faz sahir a pariziense uma 
ioilette rutillante, cheia de mocidade, de frescura é de graça ; — 
em tudo Arthur Azevedo põe" a "assignatura invisível flâ sua 
maneira, do seu geito, de sentir e de escrever. Nos arranjos de 
revistas e de libretos, mesmo, sabe elle entrar, sem perder a sua 
originalidade e o seu talento. E' um grande poeta que entra pela 
vulgaridade, um grande artista qúõTèntra pela fancaria, sem deixar 
la_fent.ro. o seu lyrismo e a sua arte. 

E' que a sua simplicidade é esta rarisúma e fulgurante simpli­
cidade, que consiste em pôr uma obra de arte ao alcance de todas 
as comprehensões,--fazendo-a humana; e ser simples assim é 
mais difficil do que descobrir a America ou a pólvora sem fumaça. 
Nada mais fácil do que architectar unia pagina complicada, das 
que embasbacam o nephelibatismo indígena, e que parecem mos-
tradores de bazar turco, cheios de ientejoulas de malacachetas, 
de bugigangas, de lous ces faux brillans oh chacun se recrie. 
Nada mais fácil: cinco dúzias de vocábulos desencontrados bastam 
a construir uma d'essa obras primas. E como n'ellas o principal 
intuito do escriptor parece ser esconder o mais possivel o pensa­
mento, claro está que nem é preciso pôr um pensamento lá den­
tro... 

O estylo de Arthur Azevedo tem a limpidez e a serenidade de 
briUio.d'esses admiráveis diamantes mineiros do Tijuco, cuja 
transparência todos os Lère-Chatelains do mundo não conseguirão 
nunca Imitar nas suas gemmas artificiaes. E cada vez admiro 
mais a propriedade da epigraphe tão bem cabida, que Molière for­
neceu aos Contos fora da moda. Creio que foi Valentim Magalhães 
quem, ultimamente, referindo-se ao conto Sabina, de Arthur, 
dado á estampa n'0 Paiz, disse: a Com o assumpto d'este conto, 
Bourget escreveria um largo romance de analyse psychologica. » 
Escreveria, sim. Mas ò nosso Arthur, que odeia as ostentações es­
palhafatosas de erudição,—fechando esse assumpto n'uma columna 
de jornal, conseguio talvez mais do que conseguiria Dourget, alas-
trando-o pelas quatro centenas de paginas de um volume Char-
pentier. 

O conto, com que abre o volume que tenho presente, o Viuvo, 
é o estudo completo de uma alma, apanhada em flagrante pelo 
auctor, e impressa em sete paginas de uma naturalidade encanta­
dora. E o estudo é feito disfarçadamente. Ninguém percebe o 
escalpello ás mãos do anatomista: Arthur disseca um espirito 
como quem conta uma aneedota, simplesmente, despreoecupada-
mente. 

Comprehendem bem que não posso citar aqui todos os contos do 
livro. Nem eu sou critico, nem quero desvirginar este encantador 
volume, privando o leitor das sorpresas que elle lhe dará. 

Mas deixem-me ao menos citar Questão de honra e Marcellina. 
No primeiro, Braga Lopes, o marido condescendente cuja mu­

lher se vende por um vestido de seda, é primorosamente descripto 
n'uma só phrase. A's sete da manhan Braga Lopes nega 500,000 á 
mulher, e « brune as unhas ». A's 8, Braga Lopes ouve um rodar 
de carro. Levanta-se, vae á janella. 

E' Angélica que vae á cidade arranjar os 0OO3OOO de que carece. 
Braga Lopes resmunga: « Aonde irá ella arranjar 500&000 a estas 
horas ?» e continua a brunir as unhas. Oh! a dolorosa jornada 
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de Angélica, de casa em casa de amiga á procura d'esse dinheiro 
que todas lhe recusam !... Três horas da tarde. Entra Angélica 
em casa, cansada, mas alegre. Vendeu-se por dous contos de réis 
a um bolsista. Braga Lopes está brunindo as unhas.—« Mas para 
que precisavastu d'esse dinheiro ? s —« Uma questão de honra, 
meu amigo... Imagina que me apaixonei por um vestido que vi 
hontem na vitrine do Palais-Royal...» E Braga Lopes « recomeçou 
íleugmaticamente a sua oecupação predilecla—brunir as unhas...» 

Esse assumpto cruel é tratado com uma rapidez, com uma pre­
cisão, com uma verdade espantosa. Assim Marcellina, a velha 
actriz, reduzida a costureira, que, em casa de uma actriz moça 
que começa, ouve a sua própria historia contada á nova estrelia 
por um antigo amante... E a Dona Branca, e o Contrabando, e 
a Cozinheira, e... todo o livro. 

Porque o livro todo é bom, e, como j i escrevi mais acima, vem 
marcar definitivamente a physionomia litteraria de Arthur Aze­
vedo, a quem envio publicamente, pelo seu radiante triumpho, uma 
braçada d'eslas rosas de maio que começam a desabrochar. 

E, impertinentemente, aproveito a oceasião para perguntar a 
Arthur quando se decidirá a dar-nos, colleccionados em volume, 
os seus esplendidos sonetos lyricos... —* "" — 

OLAVO BILAC 

(Da Gazeta de Noticias) 

FLOR DO MAL 

Quem fôr cego que idiota o anathema te lance, 
O' melindrosa flor da estonteadora Carne ! 
Alvo lyrio emballado ao murmurar do Marne! 
Heroina de Bourget na autópsia de um romance ! 

Condemnam-te o impudor fantoches moralistas, 
E, um por um, te buscar vão todos, açodados, 
Na sombra do mysterio envoltos, embiocados, 
Que por elles, ó Treva, é bom que sempre existas. 

Da ruidosa alegria em que indolente vives, 
Do escândalo o phantesmaa seus olhares se ergue. 
Do Dever feitichista, a culto inglório entregue 
Justo é, sempre á Apparencia, ó mundo, te captives, 

Porque nú como o dia, a quem te busca, esplende 
Teu corpo esculptural te dizem prostituta 
Na insania do desdém, e a taça da cicuta, 
Qual mais sôffrego,a mão,por que lh'adês,te estende. 

Eporque, do Deboche, encantadora filha, 
No ar todo esse esgrimir se de um acaso á vida 
Lançar pôde inconsciente o ventre da perdida 
Para a Arte, o summo bem, mais uma maravilha ? 

Tão santa é a mãe, mulher honesta e recatada 
Como aquella que o foi por simples accidente ' 
Feliz quem, consciencioso, o quanto vale, sente, 
De todo o preconceito a alma que é emancipada. 

Yasios como a sombra, audazes como a Idéa, 
O' clowns da Virtude, á pedra, eia, é correl-a ! 
Reflecte-se no mar como no charco a estrelia... 
Vale mais que Lucrecia o aceio de Phrynéa! ' 

ALFREDO DE MAGALHÃES. 

AMOR DE PRIMAVERA E AMOR DE 0UT0MN0 

(TYPOS DE MULHERES) 

XIII 
( Continuação) 

Carmen sentio pulsar-lhe o coração mais forte­
mente ainda. Desde logo, porém, como só se espe­
rasse a pronunciação do nome do auctor,rompeu do 
paraizo o assobio reprovador acompanhado de um 
gargarejo sonoro, que bem explicava o intento 
sarcástico de parte dos espectadores. 

E esta manifestação, fatal para o êxito comple­
tamente lisonjeiro da comedia, precedeu a outra, 
sympathica. O grupo dos amigos de Carrero foi 
heróico n'esse momento em que perigava a repu­
tação de um escriptor distincto, que superior estava 
á intelligencia obtusa dos pateadores. 

O applauso foi então geral e communicou-se com 
o mesmo cnthusiasmo e ardor a todos os presentes. 
Ainda se ouviam distinetamente os assobios. Feliz­
mente, porém, para Lúcio e Carrero, a policia 
interveio no paraizo, pois principiava a dar-se 
n'aquellas alturas uma reacção prompta e signi­
ficativa. Os manifestantes de má sorte tiveram de 
bater em retirada. A agitação foi apercebida de 
Carrero, que, dirigindo o seu pequeno exercito, 
delegou a um amigo o direito do mando e retirou-
se de prompto da sala, para pessoalmente conven­
cer-se do que houvera e quaes poderiam ter sido os 
desgostosos. 

Sentia-se feliz, porquanto á manifestação do 
sj-rapathia sincera e franca associaram-se até 
mesmo as senhoras, que dos camarotes agitavam 
leques e lenços com uns gestos serenos e elegantes. 
Dolores era do numero. 

Apenas Carmen, sinceramente alegre pela victo­
ria alcançada por Lúcio, tinha de quando em 
quando uns abalos nervosos ao lembrar-se que sua 
mãe gosava da gloria alheia, obtida a custo de sua 
reputação de esposa. 

Ao mesmo tempo levantava-sc-lhe na memória, 
como que perante um espelho liei, a figura correcta 
de Guilherme Tosti, o vencido. 

— Ridiculo ! — pensou ella, recordando que 
differença havia entre a promessa de patear a 
comedia e o effeito insignificante que produzio 
semelhante intento, uma vez posto em pratica. 

A verdade, porém, era que Tosti d<;vêra ser ple­
namente perdoado, pois pouco tempo lhe ficara em 
disponibilidade para dar os passos necessários, de 
de modo a regimentar alguns indivíduos, que por 
acaso quizessem vender a opinião. 

Entretanto, Carmen não lhe perdoava a der­
rota. 

Parecerá inexplicável e até contradictorio. To­
davia, poderia significar-se do dous modos ; a 

-.(£-$ 
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enteada do coronel Blanco approvava a manifes­
tação de applauso ao auctor da comedia; não deixa­
ria, comtudo, de alegral-a um castigo exemplar 
para o baratcador das reputações alheias. 

Quem não se conservava ainda bastante em si, 
era o coronel Herrera, pois longe estava de saber o 
nome do auctor dramático e muito menos que o seu 
filho dilecto tivesse essa aptidão. O coronel Blanco 
abraçou-o, orgulhoso, o o bom militar, suffocado 
de alegria, dizia para o amigo entre dous sor­
risos : 

— Decididamente, Lúcio c o primeiro rapaz 
disposto a guardar segredo ! Nem sequer me com-
municou a autoria de sua obra ! 

E Lúcio, não menos sorprendido, chegara afinal 
a reconhecer a exactidão de tudo quanto se aca­
bava de dar. 

— Isto é obra de Carrero !... o empresário nem 
sequer mo conhece !... 

E reprovava o amigo. Bem lhe podia haver pou­
pado o pequeno desgosto que o assaltou de ver que 
o seu nome, uma vez pronunciado, fora coberto do 
assobios. 

Haviam-n'o exposto ao ridiculo. 
— Assim é o publico ! pensava. Antes de conhe­

cer o auctor, applausos, e depois... 
E susteve o raciocínio. As reticências diziam 

tudo. 
Era verdade, continuamente comprovada em 

theatros, mas que não tinha de momento a mesma 
explicação. 

— Onde estará Carrero? — dizia, procurando o 
amige. 

O publico pedia insistentemente o auctor. 
Foi então que Carrero, agitadissimo e oííegante, 

lhe appareceu. 
— Vamos d'ahi ! — dizia elle, estendendo-lhe os 

os braços para o levar consigo. 
— Explica-me ! 
— Impossivel! Não vês que exigem a tua pre­

sença ? 
—- E' um absurdo !' foste o promotor de tudo ! 
— O que quizeres! Ouve! chamam-te !... E 

sabes o que vale negar-se um auctor a comparecer 
perante o publico que o quer ver ? 

— O que? perguntou Lúcio: 
— Uma pateada para desafogo da impaciência ! 
— Entretanto, não vês que é uma imprudên­

cia «... 
— O que queiras... e vamo-nos ! 
— E explicas-me ?... 
— Depois !... não faltará tempo de participar o 

que houve e dizer-te quem promoveu aquella ri­
dícula manisfestação de desagrado. 

— Quem ?... 
— Insistes ? 
— Insisto !... Ou dizes o nome d'essa pessoa, ou 

francamente... não me retirarei d'estc logar, seja 
qual fòr a conseqüência. 

-~ Teimoso ! E nao ves que é um favor que te 
dispensa o publico, deixando-seficar na sala, depois 
determinado o espectaculo.e applaudindo com todo 
o cnthusiasmo ? 

— O nome d'essa pessoa ? 
— Se és homem de brio e de dignidade, ouvil-o-

nas pronunciado e te conservarás impassível ! 
— O auctor! — repetiam os espectadores. 
— O nome ? 
— Carmen. 
— Carmen ? — exclamou precipitadamente le­

vando a mão á fronte, como se por ventura fosse 
demasiado pezada aquella palavra, que lhe feria os 
ouvidos. 

A physionomia de Lúcio abrio-se na expressão do 
horror. A força de animo, porém, era suficiente­
mente enérgica para dominar o effeito da grande 
decepção. 

A pouco e pouco abateu-se-lhe o desanimo. Um 
esforço de gigante, e estava restabelecido o estado 
normal de sua natureza psychologica. 

— Vamos, meu amigo !... Não desprezemos os 
applausos ! Agora mais do que nunca convem-me a 
gloria ! A minha vingança é comparecer ante essa 
mulher, ou depravada, ou ignorante, que retribue 
o amor com a peior das offensas, aquella que busca 
o desprestigio. 

E, sem aceresceníar palavra, travou do braço 
amigo que lhe offerecia Carrero, e seguio ao longo 
do corredor, profundamente impressionado por 
tudo quanto acabara de ouvir. 

Quando chegaram ao interior do edifício, dis­
posto propriamente para os artistas, já os esperava 
ancioso o emprezario. 

A presença de Lúcio na altura da rampa do 
theatro foi de effeito mágico. Tudo e todos da­
vam-se as mãos para com mais brilhantismo 
applaudir. 

E não bastava já o mérito litterario da comedia 
que se acabava de representar, senão também que o 
publico sentira-se como que fascinado com a.nobre 
c elegante figura do auctor. Poder-se-ia com boa 
somma do razão aventurar uma proposição : a 
platéia, cançada de applaudir a peça o os actores, 
passava agora a admirar o physico d'aquelle rapaz, 
que até na sua modéstia conservava a franqueza dos 
gestos, só próprios de pessoas de caracter indepen­
dente e altivo, mas d'essa altivez que não inspira 
escusa, e bem pelo contrario nos coinmunica parte 
(Fesse influxo de dignidade. 

Lúcio agradecia mais com o sorriso do que com o 
gesto. 

Nosso momento, os seus compatriotas lhe teciam, 
ao som estrepitoso da ovação, a verdadeira coroa 
de gloria, fazendo nascer em todos os corações o 
culto que mais se pôde ambicionar, o da admi­
ração. 

E de feito, a admiração é o renome, é a consa­
gração do mérito, é a lapida em que mais tarde se 
ha de inscrever não o nome do indivíduo, esse qc.a-
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lilicativo de baptismo que serve para salvar a con­
fusão dos homens c dos objectos, mas o nome do 
talento comprovado. Esse túmulo que recebe a me­
mória des eleitos chama-se pesteridade. 

Era todo o trabalho d'aquelle crescido grupo de 
espectadores, accentuar o valor do talento creador 
de Lúcio Herrera. Já não seguia tão só o applauso; 
a sympathia fallava-lhe de momento com mais 
eloqüência. 

Lúcio volveu um olhar para o camarote da 
familia Blanco. Carmen não lhe podia corresponder; 
dava-se a um trabalho de hypocrita. 

Era o indifferentismo passando revista ao enthu-
siasmo. 

ALFREDO BASTOS. 

(Continua). 

A CLOTILDE DE ROQUEMAURE 
PELO SEU AjNNIVERSABlO NATALICIO 

Clotilde, por um dos sonhos 
Que embalam teu coração, 
Que berços d'harpas, Clotilde, 

Te embalarão! 

Clotilde, por um só lyrio 
D'essa florente sazão, 
Que mãos de fada, Clotilde, 

Te enfeitarão! 

Clotilde, somente em cambio 
De um beijo infantil e são, • 
Que boccas de anjos, Clotilde, 

Te beijarão! 

Clotilde, empresta uma nota 
A meu sistro escasso, e então, 
Que lindos cantos, Clotilde, 

Te encantarão! 

RAYMUNDO CORRÊA. 

Ouro Preto, 8 de Maio de 1894. 

THEATROS 
(NOTAS A LÁPIS) 

APOLLO.—Reappareceu o Pum! opereta em 3 
actos e 6 quadros, de Eduardo Garrido e Arthur 
Azevedo. Bom desempenho de papeis. Publico sa­
tisfeito. Enchentes consecutivas. 

* 

RECREIO.—Reprise dos Ladrões do mar, dra-
malhão de José Romano. Nova edição do Sgna-
rello, de Molière, traducção em verso de Arthur 
Azevedo. 

* 

LUCINDA.—Estreia de uma companhia dramática 
de provincia com Tiradentes, o martyr da Re­
publica, drama histórico de Moreira de Vascon-
cellos. Peça um pouco emphatica, mas feita com 
habilidade. Luiza Leonardo, distincta pianista, 
arvorada em actriz de primeira ordem. 

— Antes do Tiradentes, os dramas Justiça, 
de Castello Branco, e Ódio de raça, de Gomes de 
Amorim, representados pela companhia Furtado 
Coelho, que pelos modos foi dissolvida. Estreia de 
uma Sra. Lma Roy, ingleza. Não pegou. 

SANT'ANNA.— Resurreição do Trunfo ás aves­
sas, opereta brasileira em 2 actos, lettra de França 
Júnior, musica de Henrique de Mesquita. Bom de­
sempenho de papeis, excepção feita de um tenor-
barytono que afinava no canto, mas desafinava na 
declamaçâo. 

Reappareceu também a Gb"an via. 

VARIEDADES.—Re-inauguração dos trabalhos da 
companhia Ismenia, de torna viagem de S. Paulo e 
Minas, com o Periquito, a opereta de Alvarenga. 
Machado é sempre um magnífico Liborio. 

S. PEDRO.—Cabriolas, palhaçadas, pantomimas 
e Rozita de La Plata. A companhia eqüestre vae 
vivendo, vae. 

* 

LYRICO.—Continua aberta a assignatura para os 
espectaculos da companhia Mancinelli. 

No repertório figurará uma opera brasileira em 
1 acto, Moema, lettra de Assis Pacheco e Marino 
Mancinelli, musica de Delgado de Carvalho. 

X. Y. Z. 

POLYTHEAMA. — A revista o Holophote teve 
apenas uma representação. Não devia ter tido ne­
nhuma. 
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